Somos todos consumidores de serviços e produtos?

Em todas as idades, de manhã à noite, consumimos produtos e serviços. A água que bebemos, o leite, o pão e os lacticínios do pequeno-almoço, a merenda que levamos para a escola, são bens de consumo. O bilhete do transporte, a luz que temos no nosso candeeiro, o gás com que fritamos um ovo são serviços.

A legislação define regras que acautelem o uso que fazemos desses bens de consumo e serviços: devem ser seguros; devemos ter informação honesta e não nos defraudar as expectativas; etc..

Temos pois deveres mas também temos responsabilidades quando adquirimos esses bens e serviços. Por exemplo, eles devem ser ambientalmente mais correctos e devemos usá-los com responsabilidade para que as gerações futuras tenham menos problemas ambientais do que os que existem presentemente.

Sociedade do Ter ou Ser?

Ter ou Ser? Eis a questão na sociedade de consumo do início do Sec. XXI!

O poema A Balada da Sociedade de Consumo de Manuel Alegre refere claramente os bens materiais e as nossas aspirações de realização. Pode viver-se mal com muitos bens ou viver com serenidade e simplicidade, adoptando uma escolha limitada entre os múltiplos bens disponíveis. O que o poeta Manuel Alegre destaca é que para viver melhor e atingir a realização e a solidariedade não é necessário possuir muitos bens.

Balada da Sociedade de Consumo

Eles cantavam nas margens dos grandes rios.

Havia a sociedade de consumo

Mas eles perguntavam

E o homem?

É só o que consomem

ê só o homem e o seu sumo?

Onde está o homem?

O homem

O homem?

E cantavam nas margens dos grandes rios.

Havia automóveis frigoríficos televisão

Havia sociedade por acções.

Mas eles perguntavam: e o amor?

É só a solidão?

É só esta mobília a prestações?

E cantavam nas margens dos grandes rios.

Havia o verbo ser e o verbo ter

havia o não haver e o haver demais.

Mas eles perguntavam:

E viver?

É só este não ser para ter mais?

E cantavam nas margens dos grandes rios.
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